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Festa debate liberdade de expressão
Com o tema ‘Liberdade de Expressão’,

o FESTA 59 - Festival Santista de Teatro, o
mais antigo evento do gênero em atividade
no Brasil, ocupará as ruas do Centro Histó-
rico e da Orla a partir desta sexta,1º de se-
tembro até o próximo dia 7. O evento conta-
rá com a participação de companhias tea-
trais de Fortaleza, Mato Grosso do Sul, São

Paulo, Taubaté, Praia Grande, Cubatão, Ita-
nhaém e Santos. O festival realizado pelo
Movimento Teatral da Baixada Santista con-
ta com mais de 50 atividades de teatro, cir-
co, literatura, exposições de artes plásticas
e fotografia, manifestação popular, música
e dança. Toda a programação é gratuita.

As apresentações acontecerão no Tea-

tro Guarany, Centro Cultural Cadeia Velha,
Praça dos Andradas, Bacia do Mercado, Arte
no Dique, Valongo e Emissário Submarino,
praças e ruas. Após cada apresentação ha-
verá debate sobre o tema apresentado e si-
tuações cotidianas de cerceamento de liber-
dade de expressão.  Confira a programação
no site www.jornalespacoaberto.com

Teatro Divulgação

Professores à mercê da violência em sala de aula
Sem limites

Página 8

Padroeira

Nossa Senhora do Monte Serrat

Rogai
por nós!

8 de setembro é o dia da Padroeira de Santos, Nossa Senhora do Monte Serrat. Nesta data, todos os caminhos nos levam para o alto. É
quando milhares de fiéis após a Missa Campal realizada junto à Catedral e da procissão pelas ruas da Cidade, subirão, movidos pela fé,
os mais de 400 degraus até o topo do Monte Serrat onde está localizado o santuário que leva o nome da Santa. A festa da padroeira já
teve início com eventos religiosos que contou com a presença do Núncio Apostólico Dom Giovanni D’Aniello, representante do Papa
Francisco no Brasil. Confira a programação pelo site www.jornalespacoaberto.com

Ao completar 158 anos, a Beneficência Por-
tuguesa em parceria com a Nucleomed inaugurou
equipamento que une cintilografia e tomografia,
pioneiro na região para atendimento a pacientes
SUS, convênios e particulares. Página 4

Pioneirismo
Divulgação/SPB

Começa oficialmente nesta sexta-feira (1º),
as comemorações da Semana da Pátria com auge
no Dia 7 de Setembro, data que comemoramos a
Independência do Brasil. Em Santos, às 9h, ha-
verá solenidade de Hasteamento das Bandeiras,
no Gonzaga. Na ocasião, serão entregues as obras
de revitalização da Fonte 9 de Julho, no mesmo
local.

Nunca em tempos de democracia, o Brasil
precisou tanto de demonstrações e ações de pa-
triotismo por parte de seu povo. A Semana é
propicia para pensar, falar e praticar cidadania,
a começar pela conscientização do que quere-
mos para as futuras gerações. Com certeza não é
a realidade que vivemos, com bandidos de todas
as espécies roubando a vida, os pertences e prin-
cipalmente a esperança do trabalhador de um
futuro melhor. O tremular da Bandeira Nacional
é um convite à reflexão.

Semana da Pátria



* Marcos Cintra - doutor em Econo-
mia pela Universidade Harvard
(EUA), professor titular da Fundação
Getúlio Vargas. Autor do projeto do
Imposto Único, é presidente da Finep
(Financiadora de Estudos e Projetos).
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OPINIÃO

Espaço Aberto

* Marcos Cintra

EDITORIAL Mural

Com a arrecadação abaixo do
esperado e a frustração com as
receitas extraordinárias, o gover-
no federal teve que rever o tama-
nho do rombo orçamentário auto-
rizado pelo Congresso. O déficit
para 2017 passou de R$ 139 bi-
lhões para R$ 159 bilhões e o de
2018 aumentou de R$ 129 bilhões
para R$ 159 bilhões. A volta do
saldo superavitário que estava
previsto para 2020 teve sua previ-
são adiada para 2021.

A revisão das metas fiscais
evidencia a calamidade das con-
tas públicas no país e impacta ne-
gativamente no endividamento do
governo. A dívida bruta do setor
público em relação ao PIB bateu
em 73,1% em junho deste ano e
pode chegar a 81,1% em 2020.

A fragilidade financeira do go-
verno influencia negativamente a
economia do país. A percepção de
insegurança cresce, assim como o
risco de calote do poder público.
Por conta disso, o custo do crédi-
to para as empresas que captam
recursos no exterior tende a au-
mentar e os títulos de longo prazo
emitidos pelo governo têm que
pagar um retorno maior aos inves-
tidores, o que eleva o custo da dí-

vida pública. Ademais, a retoma-
da do crescimento econômico fica
comprometida, já que a confiança
dos empreendedores tem relação
com a capacidade do governo em
manter o orçamento em equilíbrio.

O indicado para eliminar o gi-
gantesco rombo das contas públi-
cas seria começar a cortar gastos
públicos que pouco ou nada agre-
gam à sociedade. Porém, no Brasil
é difícil cortar despesa governa-
mental por causa da exacerbação
do corporativismo, da cultura do
“direito conquistado”, da demago-
gia, do populismo e da ditadura do
“politicamente correto”. Nesse ce-
nário estão contemplados gastos
obrigatórios e discricionários.
Questões objetivas de eficiência e
eficácia acham-se subordinadas à
lógica da transferência de renda, as
supostas metas de combate à desi-
gualdade e à manutenção de privi-
légios do funcionalismo e de gru-
pos empresariais.

Para combater o rombo fiscal a
saída pode vir de uma medida amar-
ga, porém necessária. Mas, vale
dizer que ela pode ser o embrião
de uma reforma tributária na sequ-
ência. Um Imposto sobre a Movi-
mentação Financeira (IMF) com
alíquota de 0,69% geraria uma re-
ceita de R$ 159 bilhões e cobriria o
déficit. Em uma segunda etapa

Fim com dor ou dor sem fim

Incomunicável 1
Um estivador santista passou
mal devido ao vazamento de gás
de um contêiner a bordo do na-
vio MSC Jeon Geonin e sua fa-
mília e o sindicato da categoria
só foram comunicados 3 horas
depois. Isso porque o Brasil Ter-
minal Portuário (BTP), onde es-
tava atracado o navio, não per-
mite aos trabalhadores entrarem
em suas dependências com ce-
lulares ou radiocomunicadores.
Incomunicável 2
Atendido na UPA mais próxima,
após medicado o trabalhador foi
dispensado. O Sindicato dos
Estivadores vai formalizar recla-
mação junto à Capitania dos Por-
tos, alegando os riscos da falta
de um telefone a bordo até para
solicitação de socorro, o que
pode acarretar maiores riscos aos
trabalhadores.
Ameaças
Em São Vicente o boato de que
vários vereadores estão sendo
ameaçados por não cumprirem
promessas de campanhas está
ganhando as ruas. Dizem que tem
vereadores pensando em contra-
tar segurança, outros estão alte-
rando rotas habituais.
Sem cobrança
Finalmente parece que o verea-
dor santista Manoel Constantino
(PSDB) já pode andar pelo Morro
do Jabaquara sem ser cobrado
pelos moradores. A Prefeitura
está na segunda fase da reurba-
nização da escadaria da Rua José
Fernandez Cruz. Deteriorado pela
ação do tempo o local já foi parci-
almente recuperado, inclusive
parte da drenagem e do esgoto.
Guarujá
As sessões itinerantes da Câma-

ra de Guarujá continuam a ser
realizadas, e em setembro, os en-
contros estão marcados para os
dias 13 e 27, das 19h às 21h, na
E.M 1º de Maio, Jardim Boa Es-
perança e na Escola Municipal
Paulo Freire, bairro Santa Clara,
respectivamente.
Banha diet
O vereador santista Antonio Car-
los Banha Joaquim (PMDB), co-
bra da Prefeitura informações
sobre o Programa de Alimenta-
ção para Crianças Diabéticas.
Autor da lei municipal que criou
o programa, quer saber quantos
alunos são beneficiados com a
aplicação de cardápio diferenci-
ado.
Silêncio
Mesmo não tendo sido seu dis-
cípulo o atual chefe do Executi-
vo santista, Paulo Alexandre Bar-
bosa (PSDB), segue um dos con-
selhos do ex-prefeito Oswaldo
Justo, (faleceu em 2003): “não
propague seus planos antes da
hora, mesmo que seja incentiva-
do a fazê-lo”. Quem disse que
Paulo Alexandre não quer subir
a escadaria do Palácio dos Ban-
deirantes, como governador do
Estado? Mas por enquanto não
adianta soltar balão... é cedo.
Curiosidade
Depois de muita discussão en-
volvendo vários órgãos, foi de-
cidido a incineração de 115 cilin-
dros com gases tóxicos ‘esque-
cidos’ no Porto de Santos, (onde
estão guardados há 20 anos), em
alto-mar, para evitar danos à Ci-
dade e municípios vizinhos. Só
uma curiosidade: que estudos
foram feitos sobre as consequ-
ências da queima desse material
para a vida marinha?

esse tributo seria utilizado para
substituir vários tributos, criando
um imposto único.

Junto com o IMF pode ser im-
plementada a reforma da Previdên-
cia. Através dela seria possível
rever a alíquota do IMF para baixo
por conta do controle da explosi-
va despesa do INSS, que em 2016
teve déficit de R$ 149,7 bilhões.

A terceira ação seria adotar o or-
çamento base zero, que tornaria ro-
tineira a prática de identificar ativi-
dades que poderiam ser extintas ou
redimensionados e suas dotações
canalizadas, total ou parcialmente,
para custear outras despesas ou re-
duzir a dívida pública. Com ele é
possível cortar gastos públicos.

O Brasil vive uma crise inédita
e não há mágica para enfrentar a
situação. É preciso um ajuste forte
e definitivo. Algumas medidas lis-
tadas são duras de início, mas fa-
rão a diferença depois. Há um es-
trago a ser reparado e agir com de-
magogia e populismo é caminhar
rumo ao abismo. É melhor um fim
com dor do que uma dor sem fim.

Não é de hoje que o Governo de São Paulo
negligencia com a Segurança Pública e promove o
maior desmonte da Polícia Civil, não promovendo
os necessários concursos públicos para os provi-
mentos de cargos, nem mesmo para reposição de
policiais que se afastam, quer por aposentadoria
ou mesmo pela migração para outras carreiras de
Estado, ou para a iniciativa privada. Importante
frisar que não estamos falando
de aumento de quadros.

A consequência imediata
são distritos e delegacias fecha-
das e o total comprometimento
das atividades de Polícia Judiciária. Sem investi-
gação, sem a realização de inquéritos, sem os exa-
mes periciais, o que resta é o aumento da crimina-
lidade e, mais do que isso, a ampliação da impuni-
dade.

Causa estranheza que as demais autoridades
não tenham atentado para a gravidade do proble-
ma, em especial o Ministério Público como guar-
dião da lei titular das ações penais.

Face a esta apatia, ganha corpo as especula-
ções no sentido de que não apenas o Ministério
Público, como o próprio Tribunal de Justiça de
São Paulo estão umbilicalmente ligados ao Poder
Executivo. Esta simbiose estaria sendo construí-
da há anos pelos sucessivos governos do PSDB
no Estado de São Paulo, com a designação de
procuradores de Justiça e desembargadores para

o exercício de funções junto ao
Executivo do Estado.

Nessa mesma esteira, para o
governo tucano, em termos de
polícia, a prevalência é a Polícia

Militar, que tem a constante renovação de qua-
dros, meios e equipamentos, o que faz crescer,
também, o movimento para que a PM realize o cha-
mado ciclo completo. Ou seja, desde o policia-
mento preventivo, repressivo e as atividades de
Polícia Judiciária. Se realmente for esta intenção
as consequências tendem a ser mais danosas, na
medida em que as polícias têm formações distin-
tas.

Até o fechamento desta edição, os ban-
didos que dispararam cinco tiros contra o
vereador de São Vicente, José Eduardo Oto-
ni de Almeida Filho (Doca), do DEM não
tinham sido presos. A violência aconteceu
na tarde do último dia 22, quando Doca, que
é médico se encontrava na clínica onde tra-
balha, no Centro da Cidade. Dois homens
encapuzados, armados e com capacetes, en-
traram no local e atiraram contra o vereador
que está em seu primeiro mandato. Doca foi atingido no rosto,
pescoço e peito. Encaminhado para o Hospital Municipal onde
recebeu os primeiros socorros, posteriormente foi transferido para
a Santa Casa de Santos, onde os últimos boletins médicos infor-
ma que seu estado de saúde é estável.

Estado sucateia Polícia
Civil e negligencia

a segurança pública
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PROGRAMAÇÃO DE SETEMBRO
Dia 4 - 19h  - Jazz Big Band (Tributo a Frank Sinatra)

Ingresso: doação voluntária de um quilo de alimento não perecível
       que será entregue à Creche Sementinha de Luz

Dia 9 - 16h - Tarde de Autógrafos - quatro escritores e seis obras
Madô Martins: “Som das Conchas’’ e “Cidade dos Canais”
Mônica R. Cardoso: “Dor D’Alma” e “Guerra dos Deuses - A Liga”
Rosidê R. Machado: “O Poder das Palavras - Pensamento”
José Carlos Magalhães de Oliveira: “Marchinhas com Amor”

Dia 23 - 16h - Encontro com a Música das Américas
Núcleo Hespérides

Nesta quinta-feira (31), a
discussão com a socieda-

de sobre o Plano Diretor de
Desenvolvimento e Expansão
Urbana será no bairro Carua-
ra, na Área Continental.  A au-
diência pública através da qual
a população daquela região
terá oportunidade de conhecer
as propostas do Plano Diretor,
será na escola Judoca Ricar-
do Sampaio.

As audiências públicas so-
bre o tema terminam no pró-
ximo dia 2 de setembro, na
Zona Leste de Santos, na es-
cola Carmelita Proost Villaça
(Av. Aristóteles de Menezes,
11, Ponta da Praia), às 9h. Os
encontros para discussão do
tema começaram no último dia
28 em diferentes regiões da
Cidade. A primeira, foi para a
população dos morros, depois

Santos

Caruara debate sobre
o Plano Diretor

Praia Grande

Divulgação

região central e ontem (dia
30), foi a vez da Zona Noro-
este.

Em todos os encontros, a
população pode apresentar su-
gestões para o Plano Diretor e
técnicos da Secretaria de De-
senvolvimento Urbano vão ana-
lisar as propostas para inserir
o que for pertinente na minuta
do projeto que será encaminha-
do à Câmara Municipal.

O Plano Diretor, instru-
mento de política urbana pre-
visto no Estatuto da Cidade, é
a lei que orienta o crescimen-
to e o desenvolvimento de
Santos, cujo objetivo é garan-
tir qualidade de vida aos mu-
nícipes. Entre os principais te-
mas em debate estão organi-
zação do território, desenvol-
vimento econômico, habitação
e mobilidade.

Ônibus-teatro chega à Cidade
Divulgação

Um espetáculo encenado
dentro de um ônibus to-
talmente adaptado para

levar ao público a magia e encan-
tamento do teatro. Esse é o Projeto
Circular: Histórias da Mata, do gru-
po Teatro Aberto de Santos. O ôni-
bus-teatro chega a Praia Grande
nesta quinta-feira (31), seguindo na
Cidade até o dia 3 de setembro.

Programação - Totalmente
gratuita, a sala de teatro itinerante
estaciona no Bairro Samambaia
(Praça da Amorsam), nesta quin-
ta, com sessões às 9h,10h,13h15 e
14h15. No dia 1 de setembro, é a
vez do Pavilhão de Eventos
Jair Rodrigues, no bairro Quietu-
de, receber o projeto, com sessões
às 9h,10h, 13h e 14h. No dia 2, o
ônibus retorna ao Samambaia, na
Praça da Amorsam, para mais qua-
tro apresentações sequenciais a
partir das 14h. E no dia 3, o projeto

encerra sua passagem pelo muni-
cípio no Parque Leopoldo Estásio
Vanderlinde, ao lado do Terminal
Tude Bastos, também com ses-
sões a partir das 14h. É preciso
retirar os ingressos com 30 minu-
tos de antecedência.

O ônibus-teatro com capacida-
de para 50 pessoas, conta com
apoio do Instituto Cultural Usimi-
nas. O projeto faz uma homena-
gem aos povos indígenas, ribeiri-
nhos e quilombolas do Vale do
Ribeira.

São Vicente

A Associação Comércio In-
dustrial e Empresarial de São
Vicente (ACIESV) convoca
todos os comerciantes da Ci-
dade a participar da 5ª edição
da Semana do Desconto. A ini-
ciativa é do Sindicato do Co-
mércio Varejista da Baixada
Santista e será realizada em se-
tembro, entre os dias 16 e 23.

O objetivo é incentivar as
vendas em um mês com baixo
apelo comercial. Cerca de qua-

Comércio terá a 5ª Semana do Desconto
tro mil estabelecimentos aderi-
ram à edição anterior, batendo
novamente o recorde de parti-
cipação.

Como participar – Os es-
tabelecimentos interessados
em participar deverão fornecer
desconto acima de 10% em
produtos ou serviços durante a
Semana. A inscrição é gratuita
e pode ser feita pelo telefone
(13) 2101-2881 ou pelo e-mail
semanadodesconto@scvbs.com.br

até a primeira semana de se-
tembro. Basta informar nome,
telefone, CEP e endereço, tam-
bém na Associação Comercial
de São Vicente.

As empresas inscritas re-
ceberão adesivo do projeto
para identificação da loja como
comércio participante da
ação. 

Ônibus-teatro tem capacidade para 50 pessoas

Caruara discute o Plano Diretor em audiência pública

e CONVIDADOS

www.cemporcentovida.fm

Marcio HarrinsonSidney Costa
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Ao comemorar 158 anos,
a Sociedade Portuguesa
de Beneficência de San-

tos, inaugurou, em parceria com
a Nucleomed Medicina Nuclear,
equipamento de última geração,
a Gama Câmara OPTIMA NM/
CT 640 que oferece mais rapi-
dez e precisão em diagnósticos
para diversas patologias. Pioneiro
na região, o equipamento que
unifica as tecnologias de cintilo-
grafia e tomografia, já está em
funcionamento atendendo a pa-
cientes do Serviço Único de Saú-
de (SUS), convênios e particu-
lares.

A programação comemorati-
va ocorreu no período de 15 a
30, portanto, encerrada ontem
(quarta-feira, 30 de agosto),
com eventos voltados para fun-

No próximo dia 5 de setembro, das
7h30 às 17h30, será realizado em
Praia Grande, o II Nasfão Regional
da Baixada Santista.  Entre
as atividades programadas, destaque
para apresentação do panorama,
avanços e dificuldades do Nasf -
Núcleo de Apoio à Saúde da Família

Último dia – Termina nesta quinta-feira
(31), o prazo para inscrições para o proces-
so seletivo da Prefeitura de São Vicente que
oferece 450 vagas em quatro funções para
atuar nas unidades escolares.

Há vagas para quatro funções diferen-
tes: 120 para auxiliar de cozinha (sendo seis
para pessoas com deficiência); 150 para
auxiliar de serviços gerais (oito para pesso-
as com deficiência); 60 para atendente de
secretaria e 120 para atendente de educa-
ção I.

Inscrições apenas pelo link: http://

Beneficência e Nucleomed inauguram
equipamento de última geração

São Vicente

www.integribrasil.com.br/Concurso/
Detail/221?origem=H  e custam de R$ 28 a
R$ 35,00.  As provas objetivas estão pre-
vistas para o dia 24 de setembro.

O edital também pode ser acessado pelo
site da Prefeitura de São Vicente, no
endereço http://www.saovicente.sp.gov.br/
concurso/processo-seletivo-para-contrata-
cao-de-funcionarios-de-escolas/ Os apro-
vados na prova objetiva passarão por uma
segunda etapa, com entrevista. As contra-
tações serão no regime CLT e terão prazo
determinado

Praia Grande

Cidade sediará evento
da área da Saúde

na região, além de rodas de conver-
sas entre os profissionais.  

O evento será realizado no Palácio
das Artes (PDA) e as inscrições prévi-
as para os profissionais da Saúde po-
dem ser efetuadas através do link no
site da Prefeitura de Praia Grande
(www.praiagrande.sp.gov.br).

Fotos: Alexandre Neves

Diretores da Beneficência e da
Nucleomed desceram placa
alusiva ao novo equipamento

Dr. Miguel Henrique Masta

Celso Masta Filho, Ademir Pestana, Vivian Masta,
Dr. Fábio Ferraz e Carlos Limas

cionários, pacientes e público
externo. Para funcionários foram
realizadas palestras e homena-
gem àqueles com 30 anos de tra-
balho que tiveram fotos inseri-
das na Galeria “Sou Benê”, es-
paço reservado aos colaborado-
res com mais tempo de serviço
e em atividade; para pacientes,
a ampliação do Projeto Social de
Humanização (realizado com a
participação de voluntários).
Neste mês foi inaugurado no
Serviço de Radioterapia, o Sino
da Vitória (pacientes que rece-
bem alta, tocam o sino, cujo ges-

to significa vi-
tória, liberta-
ção) e foram
a n u n c i a d a s
ações voltadas
para o Serviço
de Quimioterapia e música para
pacientes internados.

Na solenidade em que a
Gama Câmara foi apresentada
pelo médico nuclear Miguel Hen-
rique Maia Masta, o diretor téc-
nico da Instituição, Mario Car-
doso Filho, fez um balanço do
Projeto Social de Humanização,
ressaltando que “A Beneficên-

cia tem alcançado saldo positi-
vo ao aliar tecnologia e huma-
nização à serviço da medicina
objetivando o restabelecimento
de pacientes”.

Na ocasião, o presidente da
Beneficência, Ademir Pestana
destacou a importância das par-
cerias para a ampliação, com
eficiência, do atendimento mé-
dico hospitalar e a missão do

hospital filantrópico citando a
parceria com a Prefeitura Mu-
nicipal para atendimento SUS.
Presente à solenidade, o secre-
tário de Saúde de Santos, Dr.
Fábio Ferraz, disse: “A Benefi-
cência Portuguesa continua sen-
do não apenas referência na
Saúde da Cidade, mas referên-
cia da Cidade de Santos”.
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“Brigadas Escolares” é a denominação
do projeto que tem por objetivo a formação
da consciência para a segurança preventi-
va, bem como, o fortalecimento da cidada-
nia às crianças e adolescentes do ensino
básico nas escolas municipais de Santos.

O projeto é uma iniciativa do vereador
Antônio Carlos Banha Joaquim que preten-

“Brigadas Escolares”
de, com o ensinamento e a prática de uma
série de noções, com a colaboração de ór-
gãos de cunhos sociais e de segurança,
fomentar noções sobre a prevenção contra
incêndios, primeiros-socorros, acidentes de
trânsito, além da prevenção contra o uso
de drogas lícitas e ilícitas, doenças e tam-
bém incutir aspectos de saúde e higiene.

Praia Grande já iniciou os preparativos para
sediar o 1º Congresso Regional do Instituto Cul-
tural Lourenço Castanho (Icloc) -  Práticas
na Sala de Aula na Baixada Santista, previsto
para o mês de dezembro.

Na semana passada a Secretaria de Educa-
ção (Seduc) de Praia Grande recebeu represen-
tantes de diversas escolas e institutos educaci-

ICLOC Regional
onais de sete das nove cidades da Baixada San-
tista, além de integrantes da Diretoria de Ensi-
no de São Vicente (rede estadual) e
de secretarias municipais de Educação de São
Vicente, Guarujá e Mongaguá. O encontro foi
realizado para apresentar a proposta do
ICLOC e para incentivar a participação das es-
colas de toda região no congresso.

‘Pais drogados, filhos desesperados’

Especialista em psicologia
jurídica, Maria Antônia
da Silva, (foto) lançou

recentemente, o livro ‘Pais
Drogados, Filhos Desespe-
rados - É possível ser feliz?’.
O momento não podia ser mais
oportuno para o lançamento da
obra, pois vivemos situações di-
fíceis e angustiantes com a de-
sestrutura familiar afetando não
apenas o futuro da juventude,
mas também de adultos.

Neste trabalho, a especia-

Divulgação/PMC

lista realça, em vários momen-
tos de forma sensível e delica-
da, a perda das capacidades de
afeto dos pais e responsáveis
em situação de drogadição.
Trata de modo objetivo e enér-
gico da necessidade de se coi-
bir situações como violência e
negligência contra a criança
quando exposta num contexto
de usuários de substâncias, que
causam dependência e afetam
afetivamente o desempenho
dos papéis e funções parentais

em prejuízo da função primor-
dial da família - a defesa da
vida.

A autora, Maria Antônia da
Silva, formada em psicologia
pela UNISANTOS, é especi-
alista em Psicologia Jurídica
pelo CFP (Conselho Federal de
Psicologia), especialista em Vi-
olência Doméstica Contra a
Criança e o Adolescente e me-
diadora. O lançamento aconte-
ceu na Biblioteca Municipal de
Cubatão.
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Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: VIRGEM

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

Às 19h20 de terça-feira
(22), o sol começou a transi-
tar pelo signo de Virgem.
Uma lua nova e em Virgem,
vamos nos envolver e preo-
cuparmos com nosso corpo
físico; estaremos mais ansio-
sos para buscar o detalhe, a
vírgula, o mais...

O planeta que rege Virgem
é Mercúrio que está nesse

momento retrogrado e ficará
assim até dia 05 de setembro,
por isso temos que ter cautela,
pois a comunicação está mais
crítica e mais estranha.
Estamos falando coisas e não
sabemos bem o real sentido.

O signo de Virgem rege a
ecologia, a biologia, a purifica-
ção e o refinamento da Terra.
Ele rege o mês das colheitas,
simbolizando a abundância,
como lembrança da Idade do

Ouro, em que os homens vivi-
am na paz e na fartura. Deve-
mos ter cautela com a nossa
verbalização crítica nesse pe-
ríodo. Não fiquemos aborreci-
dos se algo não sair como que-
remos, nem brigar com alguém
por que chegou atrasado, po-
demos sorrir e dizer: “Você
chegou cedo, hem...”.

No amor um conselho: pro-
cure relaxar um pouco, respi-
rar, ver as coisas simples da na-

tureza, assim tudo será mais fá-
cil; deixe um pouco de lado a
racionalidade, se permita so-
nhar. A nossa limpeza começa
agora internamente, principal-
mente depois desse eclipse,
vamos ter a oportunidade de
compreender onde está o nó, a
dificuldade, a dor, e quando

23 de agosto - 22 de setembro

compreendemos ela deixa de
existir.

O momento é de ser sim-
ples, de energizar trabalho e
acreditar que devemos escre-
ver nossa história, fazendo do
nosso cotidiano o melhor lu-
gar do mundo.

Um beijo simples, carinho-
so, sem críticas no coração de
cada um e com muita paz no
coração. Depois dessa passa-
gem tão linda desse eclipse
lunar... se permita sonhar.

Dança

Santos se prepara para rece-
ber de 6 a 10 de setembro,
mais de mil bailarinos e 64

escolas de dança de diferentes es-
tados, entre eles, São Paulo, Mi-
nas Gerais, Goiás e Brasília, além
de participantes de outros países,
entre eles, Paraguai, com perfor-
mances em espaços culturais e áre-
as públicas da Cidade. Trata-se do
Santos Dance Festival, realizado
pelo Instituto Passo de Arte.

A agenda do festival oferece
cinco dias de apresentações de
variados estilos, entre sapateado,
jazz e balé clássico, além de
workshops com professores naci-
onais e internacionais de destaque
no cenário da dança. A abertura do
evento será no dia 6, no palco do
Teatro do Sesc-Santos (Rua Con-
selheiro Ribas, 136, Aparecida),
com o espetáculo ‘Um Certo Can-
to Brasileiro’, de Anselmo Zolla,
pelos bailarinos do Studio3 Cia. de
Dança. A entrada é gratuita.

O festival tem apoio da Prefei-
tura de Santos, por meio da Secre-

Em setembro bailarinos invadirão a cidade

taria Municipal de Cultura (Secult),
Agência Metropolitana da Baixa-
da Santista (Agem), Fundação Pi-
nacoteca Benedicto Calixto, Porto
de Santos, Mercure Hotels, Novo-
tel Hotel & Resorts, Ibis Hotels,
Lanzelotti Produções & Equipa-
mentos e Laticínio Marcelo.

Mostra competitiva - Entre os
dias 7 e 10, os 64 grupos se apre-
sentam no palco do Teatro Muni-
cipal Braz Cubas (2º piso do Cen-

tro de Cultura Patrícia Galvão (Av.
Senador Pinheiro Machado, 48,
Vila Mathias). Os ingressos para a
Mostra Competitiva estarão à ven-
da na bilheteria do teatro, a partir
do próximo dia 7, e custam R$ 40,00
(inteira) e R$ 20,00 (meia-entrada
para estudantes com carteirinha,
crianças de 6 a 11 anos de idade e
pessoas a partir de 60 anos de ida-
de). Crianças até 5 anos não pa-
gam. Outras informações pelo te-
lefone (11) 4979 5709 ou no
site www.passodearte.com.br.

Premiação -  A comissão jul-
gadora do festival, formada por
Edy Wilson, Anselmo Zolla, Ci-
cero Gomes, Carol Pagano e Hen-
ry Camargo, elegerá os vencedo-
res nas categorias de Melhor Bai-
larina (prêmio de R$ 1 mil), Me-
lhor Bailarino (R$ 1 mil), Melhor
Coreógrafo (R$ 1 mil), Prêmio de
Revelação (R$ 1 mil) e de Melhor
Grupo (R$ 4 mil).   Haverá ainda
premiação especial. Um estudan-

te ganhará uma
passagem aérea
(ida e volta) para
Nova York, no
período do con-
curso Youth
America Grand
Prix 2018, que
ocorre entre os
dias 12 e 20 de
abril de 2018.
Também serão
feitas indicações
a estudantes e
p r o f e s s o r e s
para bolsa de es-

tudos para o YAGP Summer Cour-
se 2018.

Workshops - Paralelo à com-
petição, o evento terá uma progra-
mação de workshop com renoma-
dos profissionais de dança. As
inscrições deverão ser realizadas
na própria secretaria do evento,
instalada no saguão do Teatro
Municipal Braz Cubas.

PROGRAMAÇÃO
 - Teatro Braz Cubas - Mostra
Competitiva

Dia 7, às 19h – Solos, Duos e
Trios Clássicos, conjuntos de re-
pertório e clássico

Dia 8, as 14h – Solos Livres e
às 19h – Conjuntos de estilo Livre
e Danças Populares

Dia 9, às 14h – Duos e Trios
Livres e conjuntos de Danças Ur-
banas e às 19h – Grand Pas de
Deux, Conjuntos de Jazz, Contem-
porâneo e Sapateado

Dia 10, às 11h – Variações de
Repertório

Aulas
Dia 9, das 10h às 11h30 - aula

de danças urbanas com Henry
Camargo, diretor e coreografo da
Cia. Kahal de Jundiaí. Gratuita para
participantes do evento

Dia 10, das 8h30 às 10h - aula
de Clássico com Cicero Gomes,
primeiro bailarino do Teatro Mu-
nicipal do Rio de Janeiro. Somen-
te para participantes de Variação
de Repertório

- Emissário Submarino - No
Palco Mercure no Parque Munici-
pal Roberto Mário Santini (José
Menino) - dias 7 e 9, das 17h às
18h30: performances livres de gru-
pos de todos os gêneros de dança

 - Centro Histórico – Na Casa
da Frontaria Azulejada (Rua do
Comércio, 96, no Centro Históri-
co) - dia 9, às 22h30 - sarau com
apresentações gratuitas de gru-
pos de dança

 - Cadeia Velha - Praça dos
Andradas, s/nº, Centro Histórico-
dia 7, das 13h às 14h30 - aula de
clássico com Cicero Gomes, primei-
ro bailarino do Teatro Municipal do
Rio de Janeiro; dia 8, das 10h30 às
12h - aula de Clássico com Carol
Pagano, que foi a primeira bailarina
da Sesi Minas Cia. De Dança de
Belo Horizonte e atuou na Cia. De-
bora Colker, do Rio de Janeiro; dia
9, das 10h30 às 12h – aula de jazz
com Edy Wilson, diretor e coreó-
grafo da Anaça Cia. de Dança e dia
10, das 10h30 às 12h - aula de Con-
temporâneo com Anselmo Zolla,
diretor e coreógrafo do Studio 3 Cia.
de Dança

Fotos: Divulgação
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Tarde de autófrafos

Quatro escritores e seis publicações

O secretário adjunto de Cultura de São Vicente, Paulo Eduardo
Costa e a escritora Mônica Cardoso.

Inovando, o IHGSV - Insti-
tuto Histórico e Geográfi-
co de São Vicente, realiza

no próximo dia 9 de setembro,
às 16h, tarde de autógrafos a
oito mãos. Quatro escritores,
lançam suas obras em tarde
cultural, uma programação con-
junta do Instituto com a  Se-
cretaria de Cultura do Municí-
pio. São quatro autores e seis
obras.

O evento reunirá a escrito-
ra Mônica Regina Cardoso que
lança “Guerra dos Deuses - A
Liga” e seu primeiro livro de
poesias e rimas “Dor d’Alma”;

José Carlos Magalhães de Oli-
veira com sua obra “Marchi-
nhas com Amor”; Rossidê Ro-
drigues Machado e o “Poder
das Palavras-Pensamentos”.

Completando, a jornalista, es-
critora e cronista santista Madô
Martins, lança dois livros: “Ci-
dades dos Canais” e “Som das
Conchas”.

Alan Lopes

Os 57 anos de fundação da ASFAR-Associação de
Famílias de Rotarianos de Santos, comemorados

durante a tradicional Feijoada Beneficente da
entidade, a diretoria tendo à frente a presidente

Leda Maria Vasconcellos, apagou velinhas ao
som do “Parabéns a você” entoado por

cerca 400 vozes. O encontro lotou o salão de
eventos do Parque Balneário Hotel.

Divulgação

A querida amiga Regina Dias Fernandes, presidente
da Academia Vicentina de Letras Artes e Ofícios de São
Vicente, ainda recebendo cumprimentos pela idade nova

recentemente celebrada.

Maria de Lourdes do Santos e Maria Lucia
Coutinho, respectivamente diretora e conselheira da

Sociedade Portuguesa de Beneficência, nas
comemorações dos 158 anos da entidade

Alexandre Neves

Alexandre Neves

Joana D’arc, a eterna Rainha do Carnaval de Santos,
hoje cidadã francesa, veio conhecer os projetos sociais

implantados na Beneficência Portuguesa.

... Em Bertioga, continua até 10 de setembro, a 24ª Festa
do Camarão na Moranga, sempre às sextas-feiras, das
19h às 23h e aos sábados das 12h às 23h, na Tenda de
Eventos, na Av. Vicente de Carvalho, ao lado do Forte.
Organização é da Colônia dos Pescadores Z-23, com o
apoio da Prefeitura.

...Imperdível - há 36 anos, a Expoflora, na cidade de Holam-
bra (SP), de sexta a domingo, das 9h às 19h. Ingresso: R$
46,00, na bilheteria do Parque da Expoflora (nos dias do
evento) ou nos sites www.ingressorapido.com.br
www.expoflora.com.br. Mais informações: (19) 3802-1499 /
(19) 3802-1421

Divulgação
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* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

Carlos Pinto

O título acima, que tomei por empréstimo é de um texto
teatral do grego Dimitris Dimitriadis, que tive o prazer de
encenar nos anos setenta. O tema da obra refere-se ao assas-
sinato de um deputado comunista do parlamento grego, que
se opunha ao governo ditatorial que era exercido em seu país.
Essa obra tem muito a ver com o que hoje ocorre neste Brasil
de meu Deus, onde a corrupção reina, manda e desmanda, que
tem como presidente um cidadão que agora resolveu entregar
ao imperialismo, nossas maiores reservas minerais situadas
na Amazônia.

Ao extinguir por decreto, a Reserva Nacional do Cobre e
Associados (RENCA), reserva essa rica em ouro, nióbio e
outros minerais de grande valor econômico, o senhor Michel
Temer pretende fazer a entrega dessa área de 47 mil metros
quadrados, a iniciativa privada para que a explore. Uma área
do tamanho do estado do Espirito Santo, situada entre os
estados do Amapá e Pará, em plena Amazônia, que será de-
vastada por empresas de mineração estrangeiras, comprome-
tendo uma das maiores florestas do planeta.

Em julho passado o Presidente Michel Temer (PMDB)
já havia tirado uma grande parte da área de preservação Ja-
manxim, reserva essa também situada no estado do Pará. Esta
decisão governamental provocou vários protestos de artis-
tas, ambientalistas e políticos, além de especialistas no setor.
Jamanxim foi declarada área de preservação em 1984. Muito
embora o Ministério de Minas e Energia afirme que as popu-
lações indígenas não serão afetadas, existem também as em-
presas que efetuaram solicitações para realizar pesquisas na
área, e que agora tiveram seus pedidos invalidados pelo go-
verno.

O que se sabe é que vários países têm interesse nessa área
preservada, entre eles o Canadá, os Estados Unidos, a Aus-
trália e a África do Sul. Todos querem avançar nos tesouros
escondidos na Amazônia, e que pertencem ao povo brasilei-
ro. O nióbio, é um dos minerais mais raros e caros do mundo,
sendo o Brasil, principalmente nessa área ora desvinculada
de sua proteção, portador da maior reserva mundial. Razão
pela qual, os países antes mencionados e outros que utilizam
esse mineral, estarem de olho para avançar nessa riqueza que
o Brasil vem exportando a preço de banana.

E para facilitar esse avanço, o senhor Temer resolveu
ajudar o trabalho dessas empresas internacionais que repre-
sentam o capitalismo selvagem e espoliador. A sociedade bra-
sileira não pode permitir tamanha entrega dos nossos bens e
nossas riquezas minerais. Além do que, ao entregar aos extra-
tivistas alienígenas essa vasta área, colocará em perigo grande
parte da floresta amazônica, pulmão do mundo. Haverá tam-
bém a destruição de grande parte de nossa flora e fauna, com
a perspectiva de extinção de espécies que só existem nessa
área do País.

Portanto, devemos cerrar fileiras contra essa baixeza, e
esse ataque aos interesses nacionais. Está na hora do povo
brasileiro começar a tomar ciência do quanto está sendo es-
poliado e manipulado, por essa corja que ora diz que governa
esta Nação. Todos contra esse decreto infame. Todos contra
a entrega das riquezas nacionais. Chega de roubo e espolia-
ção.

O preço da revolta no
mercado negro

Longe vai o tempo em que a es-
cola era um lugar seguro. Pro-
tegidos pelos muros, nem sem-

pre altos e até sem eles, alunos e pro-
fessores tinham um único objetivo:
aprender e ensinar, respectivamente.
Atualmente a violência não tem bar-
reiras e está dentro da sala de aula,
seja pública ou particular. Em situação
dantes nunca imaginada, professores
são vítimas de agressões físicas e ver-
bais por parte de estudantes.

O Brasil que tristemente lidera o
ranking de violência contra professo-
res, segundo a Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento Eco-

nômico (OCDE), em seu último relató-
rio sobre o tema, datado em 2014, en-
tre tantas agressões território afora,
não divulgadas, neste mês se deparou
com a denúncia postada nas redes
sociais pela professora de Língua Por-
tuguesa, Marcia Friggi, agredida a so-
cos por um aluno de 15 anos dentro da
sala de aula de uma escola municipal
da cidade de Indaial, no Vale do Itajaí
em Santa Catarina. A imagem da pro-
fessora com o rosto ensanguentado e
depois com o olho roxo, chocou, es-
pecialmente aos que ainda acreditam
que a escola deveria ser como um tem-
plo e o educador, no mínimo respeita-
do.

Essa agressão reascendeu em todo
o país, a discussão sobre a escola,
sobre a família e sobretudo sobre o
futuro da Educação, do educador e da
juventude.

Em Santos, onde a exemplo da mai-
oria dos municípios brasileiros, essa
situação, infelizmente, também tem re-
gistros, principalmente as agressões
verbais que docentes, na maioria das
vezes ignora para evitar o confronto.

Desagregação - Para o professor
de Matemática, aposentado há 10
anos, M. A. R., hoje residente em São
Vicente, a desagregação familiar é o
princípio de tudo.

“O que se vê é o desrespeito na
família, onde filhos apontam o dedo
para os pais, gritam, xingam e até os

Professor: profissão de risco
ameaçam. Se a criança e o
jovem perderam o respei-
to para com os pais, imagi-
nem para com o professor
que amordaçado por nor-
mas que escangalharam o
ensino e a profissão, não
passam, na maioria das
vezes, de meros guardiões
em sala de aula. Os pais
perderam o controle sobre
os filhos e o problema de-
sagua na escola”.

Equívoco - Com 34 anos de magis-
tério, prestes a se aposentar, o profes-
sor H.M. que leciona em escolas pú-

blicas (municipal e es-
tadual) em dois muni-
cípios, mas já chegou
a lecionar em quatro,
a visão equivocada
de pais incentivados
pela política de ensi-
no mais equivocada
ainda, contribui para
a violência contra
professores e para
com a alienação de
crianças e jovens.

“ Não resta dúvi-
das que o grande erro da política edu-
cacional brasileira é “comprar” os pais
com bolsa família. Ao invés de investir
em Educação o governo prefere incen-
tivar o aumento da prole de famílias de
baixa renda com bolsa família, uma me-
sada por filho na escola. A criança não
vai para a aula para estudar, mas para
responder a chamada e com isso ga-
rantir o compromisso entre sua mãe e
o Governo. A violência, vem gradati-
vamente ocupando os bancos escola-
res, a exemplo do que ocorre extra muro
da escola depois da implantação do
ECA – Estatuto da Criança e do Ado-
lescente, através do qual a criança só
tem regalias e dever nenhum. Junte-se
a isso a não obrigatoriedade de estu-
dar”.

H.M., que já foi agredido verbal-
mente por alunos e até por um pai
que não gostou de ter recebido um
bilhete (escrito no caderno) sobre o
comportamento do filho, diz que o
nível de estresse dos docentes na
rede pública é muito alto. “Uma oca-
sião um aluno de 14 anos disse que
não sabia onde estava que não sen-
tava a mão na minha cara, mas os
demais da classe interferiram e tudo
voltou ao normal. Ele continuou ou-
vindo música no celular. Temos mui-
tos colegas afastados por conta do
estresse e não são poucos os que
entram em choque quando se apro-
xima a data do retorno. Infelizmente

ensinar é a última coisa que fazemos
desde que a política educacional di-
tada pelo governo nos tornou tios,
tias, babás. E isso acontece em de-
trimento dos poucos que querem
aprender e que por isso são hostili-
zados pelos demais”.

Impunidade - Professora de Por-
tuguês e Inglês na rede pública (mu-
nicipal e estadual) a professora C.A.
que leciona em Santos e no Guarujá,
no Magistério há 34 anos, se diz aba-
lada com a violência contra a catego-
ria por parte daqueles que deveriam
ter, no mínimo, respeito por quem tra-
balha para lhes mostrar o caminho da
cidadania e do saber. Ela diz que a im-
punidade a partir desmatelamento da
família e a falta de fé, quando se per-
de a noção de respeito fazem parte do
alicerce da violência de jovens.

“Em passado recente, a criança ti-
nha uma definição de pai, mãe, padre,
pastor, professor. Hoje todo mundo é
amigo, mano. A maioria esquece que
primeiro são pais, depois amigos e
professor, primeiramente existe para
ensinar, depois ser amigo dos alunos.
O que se vê hoje é uma inversão de
valores, com pais achando que a es-
cola resolve tudo. Educação, forma-
ção, etc... Tenho pena dessas crian-
ças e dos jovens e também de alguns
pais que estão sendo enganados pelo
atropelo provocado pela evolução
quando ela não é bem digerida. Filho
bate na mãe, xinga o pai e faz as duas
coisas com o professor. Hoje, não raro
me pego chamando atenção do alu-
no: por favor abra o livro, não cuspa
no chão, não espete o colega com o
lápis... e tudo isso em uma classe com
34, 38 alunos. Que tempo sobra para
ensinar, especialmente a quem não
quer aprender?”.

C.A. diz que o professor compro-
metido com a profissão tenta resgatar
os valores que a sociedade abriu mão
e que culmina com o sucateamento na
Educação, onde uma criança de 8 e 9
anos, fica sentada em uma sala de aula
das 7h às 12h, sem espaço para aulas
de Arte, de Educação Físicae outras
atividades.

Mesa do professor em passado recente

Agressão à Prof. Marcia Friggi reacende a discussão

Divulgação
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